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Fugir do que se teme é temer sempre.

Como existe um grande número de temores importante é conhecer profundamente o que aflige e porque assim tal ocorre.

É só no estado de serenidade, entretanto, que se pode estudar os tormentos da mente e encontrar soluções adequadas.

Existem coisas inerentes à própria vida e que não podem ser evitadas e outras que se acham ao nosso alcance resolver.

Todos sabem, por exemplo, que um dia se deixará de existir fisicamente.

Alguns admitem que terminada a vida material, também tudo acaba.

Outros entendem que há uma vida depois da vida e que o espírito segue o seu curso.

Grandes pensadores admitiram, ainda, que se retorna a vida física, ou seja, se reencarna.
Alguns, como Buda, lecionaram que há uma evolução do espírito compatível com a evolução do corpo, ou seja, passamos de protozoários a seres humanos.

A teoria da evolução dos seres vivos veio provar que realmente ocorreu um curso na existência sobre o planeta e que este foi de transformações, desde a ação da energia sobre os aminoácidos até aquela havida sobre o homem.

Todavia, mesmo diante de tantos progressos no campo das ciências a realidade é que pouco se avançou quanto ao conhecimento sobre o destino do espírito.

O temor, pois, natural, dos que muito amam a vida, reside no determinismo do prazo que se possui.

Na Roma antiga Sêneca escreveu, com sabedoria, que “temer a morte é morrer muitas vezes”.

Sob a mesma filosofia, mas com ótica enriquecida, há cerca de 2.500 anos o grego Sócrates afirmou, pelas palavras de Platão, que a morte não é de temer-se, pois, se for um sono sem pesadelos será a paz e se for um reencontro com os que se foram e a espera dos que virão, será um prêmio. 

Tais formas de entender são motivos ponderáveis que nos oferecem reflexões que podem aliviar temores.

Não adianta preocupar com o inexorável.

O que não se pode evitar não se deve temer.

O que tem solução, todavia, de nós requer serenidade para que se encontre o melhor caminho para evitar o que nos infelicita.

O inevitável é inútil temer.

Diante do evitável será sempre incapacidade não buscar solução para enfrentá-lo.

Quanto mais temor se acumula e tanto mais se sonega à felicidade.
Piora sensivelmente a questão estar aterrorizado por suposto mal que ainda não chegou, começando a sofrer mesmo sem saber se realmente virá a suceder o que se tem por temor.

